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Data estelar: Sol e Júpiter em 
conjunção, Lua segue Vazia.
Nós, que existimos no mundo 
sublunar, não temos alternativa 
senão a de sermos obrigados a 
formalizar nossas ideias e planos 
através de nosso satélite lunar, o 
qual, apesar de ser um cadáver, 
porque seu ciclo de vida já se 
extinguiu há muito tempo, ainda 
assim, tudo que chega a nós do 
Infinito precisa passar  
pelo seu corpo.
Por isso, os períodos de 
Lua Vazia, como esse que 
experimentamos desde a 
madrugada de ontem e até 
após a meia-noite de hoje, não 
propiciam que formalizemos 
nossas intenções do jeito que 
seria normal.
Porém, havendo outros aspectos 
maiores, como o de hoje, de 
Sol em conjunção com Júpiter, 
quem agir sem se apegar aos 
resultados, mas com a boa 
intenção de cumprir seu papel, 
encontrará um atalho e não se 
frustrará com os efeitos  
da Lua Vazia.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Essas conversas que se 
desenvolvem por aí e que 
são de seu interesse, ainda 
precisam amadurecer bastante 
para sua alma se sentir segura 
e confiante de ter encontrado 
algo que sirva de ponto de 
apoio. Aguarde.

O desconcerto corre à solta 
nos relacionamentos humanos, 
mas as pessoas, como sempre, 
acham que esse estado de 
coisas é dos “outros”, nunca 
se responsabilizam por nada. 
Cuide para não se irritar  
demais com isso.

Se todas as pessoas 
concordassem, mesmo que 
temporariamente, seria uma 
maravilha, porém, parece que 
as pessoas têm prazer em 
discordar, sem nem mesmo 
ouvir a si mesmas, porque 
todas falam a mesma coisa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A ambiguidade das pessoas 
não há de irritar você, porque 
pelo menos essa postura é 
sincera, a maioria das pessoas 
não consegue decidir nada 
por enquanto. Melhor você 
também adotar uma boa dose 
de ambiguidade. Melhor.

Procure se orientar pelas 
sensações e não pela razão, 
porque enquanto a razão 
tenta ajustar tudo dentro 
das responsabilidades e 
compromissos, a sensação 
manda descansar, tomar 
distância e jogar a toalha.

Vai passar, esse estado 
alterado de coisas vai passar, 
mas se você o tratar com 
irritação e criar conflito, 
vai demorar mais do que o 
necessário. Aceite a realidade 
como ela é, em vez de forçar 
como ela deveria ser.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Bom seria que cada dia fosse 
uma novidade criativa, mas 
as coisas se repetem, e não 
porque seja um transtorno 
neurótico, mas porque a 
repetição de certas rotinas é 
imprescindível para confortar 
a alma humana.

As decisões que as pessoas 
requerem de você são resultado 
de insegurança, porque elas 
não aguentam o peso das 
dúvidas. Melhor aguentar esse 
peso por mais um tempo  
do que se precipitar a  
decisões mal resolvidas.

Você pode se sentir bem e com 
boa disposição, mas seria bom 
ter um pouco de atenção ao 
que dependa de outras pessoas, 
porque neste momento há uma 
loucura muito especial, mas 
não muito positiva,  
circulando por aí.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Melhor mesmo é sair pela tangente 
e não enfrentar absolutamente 
nada por enquanto, se poupando 
de conflitos e discussões estéreis, 
produto da desinformação 
mascarada de conhecimento que 
as pessoas apresentam.

Agir é importante, mas nem 
sempre, há momentos, como 
agora, em que o melhor seria dar 
um tempo e continuar refletindo 
sobre qual seria a melhor ação. 
Nesse meio tempo, você descobrirá 
que não há nada a fazer.

Afinal, todos os dias são mais 
comuns e ordinários do que nossa 
humanidade gostaria, que sonha 
constantemente com maravilhas, 
as quais, de fato, não têm 
cabimento na rotina. Sonhar não 
custa nada, desde que não iluda.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Caixa de ferrugens

No porão da infância

o inventário das perdas:

os brinquedos as enchentes levaram,

o mofo do tempo sufocando a argamassa,

a osteoporose carunchando a máquina de costura

da mãe.

Mas a última navalha do pai

ainda refulge com seu aço inexaurível

em meio à inviolável carnificina

da moenda do tempo.
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Ronaldo Cagiano

MÚSICA

Jazz ao ar livre

Divulgação

A Orquestra brasiliense Salve 
Glória se apresenta no Superjazz 
Festival nesta quarta-feira 

A
manhã, jazz contemporâneo e mú-
sica instrumental brasileira se mis-
turam em nova edição do Super-
jazz Festival, a partir das 17h, no 

Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB). 
O músico Ricelly Lopes, a Orquestra Po-
pular Salve Glória e o acordeonista Junior 
Ferreira são as atrações do evento gratuito, 
ao ar livre, que se estende 
até 6 de agosto, sempre às 
quartas-feiras. Os ingres-
sos devem ser retirados 
na bilheteria física ou di-
gital do CCBB.

Guitarrista, tecladista 
e compositor, o piauien-
se Ricelly Lopes, morador 
do Distrito Federal desde 
1999, abre o festival com 
repertório que reúne in-
fluências do jazz, do groo-
ve e de ritmos nordestinos. Tanto as raízes 
familiares do forró quanto gêneros como 
samba, rock e brega, apresentados pela 
experiência musical em casa, o ajudaram 
a construir sonoridade eclética. “Costurei 
essas referências a partir da minha leitura 
desse caldeirão de ideias”, explica o músico.

Artista independente, Ricelly percebe a 
participação no Superjazz como “impor-
tante marco” para a carreira. “Há muito 
tempo trabalho como operário da música 

aqui no DF, contribuindo para a cena cul-
tural. Levar minha música preta e perifé-
rica para este espaço do CCBB enche meu 
coração de esperança para continuar tri-
lhando meu trabalho artístico”, diz o mú-
sico de 31 anos.

A diversidade de influências também 
está presente no trabalho do conjunto Sal-
ve Glória, com maracatu, ijexá, frevo, ci-
randa e carimbó. Na apresentação des-
ta quarta-feira, sob regência da maestra e 

arranjadora Diana Mota, 
os instrumentistas brasi-
lienses interpretam com-
posições autorais e clás-
sicos da música popular 
brasileira. 

“A orquestra tem um 
trabalho independente, 
sem subsídios financei-
ros, o que nos mantém é 
a vontade de fazer música 
de qualidade e o repertó-
rio rico da nossa cultura. 

Nossa base maior são músicos amigos que 
gostam de tocar juntos”, revela a maestra.

No último show, às 19h30, o acordeo-
nista Junior Ferreira encerra o evento. En-
tre as apresentações, a Rádio Superjazz, 
comandada pelos DJs Dudão Melo e Ma-
rio Sartô, seleciona trilha sonora repleta 
de clássicos do jazz e da música brasileira.

*Estagiários sob supervisão  
de Severino Francisco

 » JOÃO PEDRO ALVES*
 » LUISA MELLO*

SUPERJAZZ 
FESTIVAL 

No Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB), a partir 
das 19h. Entrada franca. 
Ingressos disponíveis na 
bilheteria física ou digital 
do CCBB. Classificação 
indicativa livre.


